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Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PT.
35 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que as bancadas do PSL, PSOL, Podemos, PSD, PP, 
PSB e PSDB declararam obstrução ao processo de votação.
36 - CORONEL TELHADA
Para questão de ordem, indaga à Presidência se maioria 
simples aprova o requerimento em tela.
37 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Dá resposta afirmativa à questão. Anuncia o resultado 
da votação nominal, que aprova o requerimento de 
encerramento da discussão do PL 351/20. Concede tempo 
para a apresentação de requerimentos de método de 
votação ao PL 351/20.
38 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, indaga à Presidência se ela poderia 
declarar apoiamento ao requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20.
39 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Dá resposta afirmativa à questão. Lê requerimentos de 
métodos de votação ao PL 351/20, apresentados pelos 
deputados Carlão Pignatari, Gil Diniz e Teonilio Barba Lula. 
Acrescenta que o requerimento de método de votação 
apresentado pelo deputado Gil Diniz é impraticável.
40 - CAIO FRANÇA
Para questão de ordem, discorda de voto de apoiamento ao 
requerimento de encerramento da discussão do PL 351/20, 
dado pela Presidência.
41 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Afirma que tem o direito de votar em votações nominais. 
Acrescenta que discordâncias podem ser objeto de recurso.
42 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Para questão de ordem, solicita à Presidência o envio, por 
escrito, dos requerimentos de método de votação ao PL 
351/20, apresentados.
43 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que deve encaminhar por escrito os requerimentos 
de método de votação ao PL 351/20, apresentados.
44 - CARLOS CEZAR
Para questão de ordem, indaga à Presidência se os 
requerimentos de método de votação ao PL 350/20 serão 
encaminhados aos deputados.
45 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Dá resposta afirmativa à questão.
46 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, indica à Presidência intenção 
de recorrer à Mesa, por escrito, em razão de resposta à 
questão de ordem formulada pelo deputado Caio França, 
similar à sua.
47 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que é direito do parlamentar recorrer à Mesa. 
Acrescenta que não tem a obrigação de responder a 
questões de ordem, durante a sessão, mas que o faz para 
otimizar o andamento do trabalho.
48 - WELLINGTON MOURA
Para questão de ordem, solicita à Presidência que 
encaminhe os arquivos dos requerimentos de método de 
votação ao PL 351/20, via chat.
49 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Afirma que o encaminhamento fora, feito por WhatsApp.
50 - ENIO LULA TATTO
Encaminha a votação dos requerimentos de método de 
votação ao PL 351/20, em nome do PT.
51 - PROFESSORA BEBEL LULA
Encaminha a votação dos requerimentos de método de 
votação ao PL 351/20, em nome do PT.
52 - BETH LULA SAHÃO
Encaminha a votação dos requerimentos de método de 
votação ao PL 351/20, em nome do PT.
53 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, indaga à Presidência o horário 
de término da presente sessão e se há a possibilidade de 
convocação de outra sessão extraordinária.
54 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Afirma que a sessão deve ser encerrada uma hora da 
manhã e que deve convocar outra sessão extraordinária 
em ambiente virtual.
55 - ED THOMAS
Encaminha a votação dos requerimentos de método de 
votação ao PL 351/20, em nome do PSB.
56 - CAIO FRANÇA
Encaminha a votação dos requerimentos de método de 
votação ao PL 351/20, em nome do PSB.
57 - CAIO FRANÇA
Para questão de ordem, afirma que, segundo o art. 18, §2º, 
do Regimento Interno, a Presidência não poderia dar voto 
decisivo de apoiamento ao requerimento, do deputado 
Carlão Pignatari, de encerramento da discussão do PL 
351/20.
58 - VALERIA BOLSONARO
Para questão de ordem, indaga à Presidência se o 
Regimento Interno permite a convocação de outra sessão 
extraordinária, pois já é outro dia.
59 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que não há óbice no Regimento Interno. Convoca 
sessão extraordinária a ser realizada hoje, dez minutos 
após o término desta sessão.
60 - FREDERICO D'AVILA
Encaminha a votação dos requerimentos de método de 
votação ao PL 351/20, em nome do PSL.
61 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Lembra sessão extraordinária a ser realizada hoje, dez 
minutos após o término desta sessão. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Presente 
virtualmente o número regimental de Srs. Deputados e 
Sras. Deputadas, sob a proteção de Deus, iniciamos os 
nossos trabalhos. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata 
da sessão anterior.
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem uma 

questão de ordem do deputado Gil Diniz, passo a palavra. E 
também tem um requerimento, protocolado no fim da sessão 
passada, do deputado Carlão Pignatari, que diz o seguinte: “Sr. 
Presidente, requeiro nos termos do Art. 194 do Regimento Inter-
no o encerramento da discussão do Projeto de lei 351, de 2020. 
Salas das Sessões, 21 de maio de 2020”, assina o deputado 
Carlão Pignatari, líder do Governo.

Com a palavra o deputado Gil Diniz, para uma questão de 
ordem.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 

para uma questão de ordem, deputado Gil.
O SR. GIL DINIZ - PSL - PARA QUESTÃO DE ORDEM - Presi-

dente, a questão de ordem é no sentido de que, aqui no chat, o 
pessoal vai ter que dar um apoiamento, né?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sim.
O SR. GIL DINIZ - PSL - A questão de ordem é no seguinte 

sentido, presidente: o meu login aqui mudou para o privado. 
Eu fui responder para todos verem, e automaticamente o meu 
login alterou para o privado.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Carlos Cezar, peço desculpa a Vossa Excelência. Mas, neste 
momento, não temos mais sessão por conta do tempo; 22 horas 
e 20 minutos. Vossa Excelência terá o tempo remanescente em 
dez minutos. Teremos uma nova sessão extraordinária.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Obrigado, Sr. Presidente. Está 
concluído o meu tempo. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS – PSDB - Está encerrada 
a sessão.

* * *
- Encerra-se a sessão às 22 horas e 20 minutos.
* * *

 21 DE MAIO DE 2020
21ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
EM AMBIENTE VIRTUAL

Presidência: CAUÊ MACRIS

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Informa requerimento, do deputado Carlão 
Pignatari, de encerramento da discussão do PL 351/20.
2 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, informa que seu login fora alterado 
para o modo privado. Questiona à Presidência o motivo 
dessa alteração.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Afirma que a alegação não é factível. Concede prazo 
de cinco minutos para declarações de apoiamento ao 
requerimento do deputado Carlão Pignatari, de 
encerramento da discussão do PL 351/20. Informa que são 
necessários 32 votos.
4 - VINÍCIUS CAMARINHA
Para questão de ordem, clama à Presidência permissão, 
ao deputado Rafael Silva, para declarar apoio ou não ao 
requerimento de encerramento da discussão do PL 351/20, 
oralmente.
5 - CAUÊ MACRIS
Defere o pleito do deputado Vinícius Camarinha.
6 - CAIO FRANÇA
Para questão de ordem, indaga à Presidência se é possível 
encaminhar a votação do apoiamento à votação do 
requerimento de encerramento da discussão do PL 351/20.
7 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que líderes e vice-líderes indicados podem 
encaminhar.
8 - TENENTE COIMBRA
Para questão de ordem, indaga à Presidência se o voto 
deve ser nominal ou se pode englobar a bancada.
9 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que o apoiamento deve ser nominal.
10 - CAIO FRANÇA
Para questão de ordem, indaga à Presidência se houve 
perda da inscrição para discutir o requerimento, do 
deputado Carlão Pignatari, de encerramento da discussão 
do PL 351/20.
11 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Afirma que não cabe mais discutir o requerimento, do 
deputado Carlão Pignatari, de encerramento da discussão 
do PL 351/20.
12 - PAULO LULA FIORILO
Para questão de ordem, alega que seu login fora alterado, a 
exemplo do exposto pelo deputado Gil Diniz.
13 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que mensagens privadas dos parlamentares 
alteram automaticamente a tela exibida no chat. Solicita 
atenção aos deputados. Lista os 32 votos favoráveis à 
votação do requerimento, do deputado Carlão Pignatari, 
de encerramento da discussão do PL 351/20. Concede 
prazo para inscrições de encaminhamentos do citado 
requerimento.
14 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, indaga à Presidência como se dá a 
hierarquia entre vice-lideranças.
15 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Afirma que a deputada Janaina Paschoal indicara o 
deputado Gil Diniz para encaminhar a votação do 
requerimento.
16 - CAIO FRANÇA
Encaminha a votação do requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20, em nome do PSB.
17 - ED THOMAS
Encaminha a votação do requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20, em nome do PSB.
18 - WELLINGTON MOURA
Para questão de ordem, indaga à Presidência o horário de 
término da sessão, votos necessários para aprovação do 
requerimento e qual artigo do Regimento Interno permite 
a atual sessão.
19 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que a sessão deve terminar uma hora da manhã 
e que, em razão da inexistência de sessão ordinária, o 
Regimento Interno permite a sessão extraordinária em 
andamento.
20 - CARLÃO PIGNATARI
Encaminha a votação do requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20, em nome do Governo.
21 - GIL DINIZ
Encaminha a votação do requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20, em nome do PSL.
22 - TENENTE COIMBRA
Encaminha a votação do requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20, em nome do PSL.
23 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Encaminha a votação do requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20, em nome do PSOL.
24 - WELLINGTON MOURA
Encaminha a votação do requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20, em nome do Republicanos.
25 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Coloca em votação o requerimento de encerramento da 
discussão do PL 351/20.
26 - CAIO FRANÇA
Para questão de ordem, tece considerações regimentais 
sobre a obstrução. Indaga se é possível alterar o voto, após 
a segunda chamada, em votação.
27 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Afirma que não é cabível alteração de voto, se o deputado 
estiver em obstrução, em votação nominal.
28 - ANDRÉ DO PRADO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PL.
29 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Republicanos.
30 - FREDERICO D'AVILA
Para questão de ordem, indaga à Presidência se seu voto 
fora contabilizado no chat.
31 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Dá resposta afirmativa à questão.
32 - MARCIO NAKASHIMA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PDT.
33 - SARGENTO NERI
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Avante.
34 - TEONILIO BARBA LULA

para encerrar a sessão. Aí V. Exa. pode levar até o fim da sessão 
a sua fala.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, 
inciso I, do Regimento Interno, combinado com o Ato da Mesa 
nº 4, de 24 de março de 2020, convoco V. Exas. para a 21a 
Sessão Extraordinária em Ambiente Virtual, transmitida ao vivo 
pela Rede Alesp, a realizar-se hoje, 10 minutos após o encerra-
mento da presente sessão, com a finalidade de ser apreciada a 
seguinte Ordem do Dia:

Projeto de lei nº 351, de 2020, de autoria do Sr. Governa-
dor, que altera a data de comemoração do feriado civil de 9 
de julho.

Devolvo a palavra a V. Exa. pelo tempo remanescente da 
sessão.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Perfeito, Sr. Presidente. Essa 
pandemia, essa quarentena tem causado tédio em alguns e 
até desespero para outras pessoas. Então penso que é urgente 
modularmos algumas medidas de isolamento.

Para nós, sobretudo, preservarmos a paz social. Enquanto 
alguns trabalham em casa, para matar o tempo, outros estão 
desesperados para matar a fome. Nesse sentido, quero fazer a 
leitura de um trecho de um excelente artigo do filósofo Leandro 
Karnal, que demonstra a importância da vida plena em comuni-
dade. Ele diz assim, abre aspas:

“Precisamos descobrir um sentido aristotélico muito impor-
tante, de que a verdadeira felicidade é política. Vida na pólis: e 
essa vida precisa ser exercida na sua plenitude ou eu não terei 
mais sociedade brasileira. Estamos à beira de um esgarçamento 
do tecido social. Se algo não for feito, teremos sintomas cres-
centes daqui pra frente, que serão saques de supermercado. A 
nossa situação, que já não era tranquila, vai virar totalmente 
caótica.”

Essa preocupação do Leandro Karnal está extremamente 
coesa e correta. Porque é fundamental que os governos, de uma 
forma articulada, coesa e harmônica, possam oferecer um plano 
de retomada das atividades para a sociedade.

Um plano, Sr. Presidente. Não dá para tomarmos decisões 
atabalhoadas. Parece que algumas coisas acontecem de forma 
impensada. Além disso, de forma urgente, a adoção de medidas 
de socorro à parcela mais pobre da população, que luta, no dia 
a dia, para sobreviver; que já encontra dificuldades para comer.

Uma coisa é aquela postagem nas redes sociais, de descon-
tração e brincadeiras, que muitas vezes assistimos frequente-
mente. Outra coisa é o desespero do chefe de família que está 
com a geladeira vazia, que não tem como oferecer o sustento 
digno para os seus filhos. Olha, algo precisa ser feito para evi-
tarmos mais transtornos nesses dias.

Sinal evidente desta necessidade foi a notícia de que 
o Ministério Público de São Paulo enviou dois documentos, 
intitulados, entre aspas, “Graves distúrbios”, ao prefeito Bruno 
Covas, dando conta do risco de ocorrerem saques a estabeleci-
mentos comerciais e vandalismo por causa dos efeitos econômi-
cos dessa pandemia do novo coronavírus.

Por certo, a solução - não tenho dúvida - ela não é fácil. 
Mas ela vai sendo construída na medida em que os resultados 
vão se apresentando. O próprio Ministério Público sugere medi-
das como a distribuição de cartão alimentação e cestas básicas. 
E, ainda, que a Prefeitura contrate hotéis populares para o 
acolhimento de moradores de rua.

Entendo que existe uma boa fé dos governantes quando 
adotam medidas que imaginavam que pudessem produzir resul-
tados favoráveis. Entretanto, é a diferença entre eles, de visão e 
abordagem do problema, que está, nesse momento, impedindo 
que o Brasil possa alcançar um melhor resultado no enfrenta-
mento dessa pandemia.

Mas hoje tivemos uma notícia inspiradora. Por volta das 
11 horas da manhã, na reunião virtual do nosso presidente da 
República, Jair Bolsonaro, com os governadores, o que imperou 
nessa reunião, segundo o noticiado, foi o tom moderador, conci-
liador e de união entre os níveis de governo.

Essa reunião foi realizada para destacar o trabalho conjun-
to e anunciar a sanção do projeto de lei de socorro financeiro 
aos estados e municípios.

Quem sabe se, a partir de agora, medidas mais extremas 
- como tem sido noticiado pelo prefeito de São Paulo, Bruno 
Covas, e pelo governador Doria - como o lockdown, quem sabe, 
agora, se afastem de vez do nosso cenário?

O presidente destacou o esforço de todos ali presentes 
para mitigar os problemas e auxiliar os milhões de brasileiros 
que estão sendo atingidos pela crise da pandemia. Eis aí o 
primeiro passo que nós podemos e devemos remar na mesma 
direção. De que, unidos, certamente, somos bem mais fortes.

Dessa maneira, havemos de vencer os desafios enormes 
que estamos vivendo. Quero lembrar que tudo na nossa vida é 
fruto de um trabalho. Você não tem resultados sem o trabalho. 
Precisamos preparar. Precisamos semear. Precisamos cuidar.

É um momento importante, de cada um cuidar da sua famí-
lia. Sei que há deputados que têm os seus pais, seus avós, que 
amam de verdade. Os seus netos. E que estão afastados desses. 
Mas creio, sobretudo, num versículo que está em Eclesiastes 3.

A Bíblia diz que: “Há um tempo determinado para todas 
as coisas. Há um tempo de nascer e há um tempo de morrer. 
Há um tempo de plantar e há um tempo de colher o que se 
plantou. Há um tempo de juntar e há um tempo de espalhar. Há 
um tempo de abraçar e há um tempo de afastar-se de abraçar”.

Em muitos momentos da nossa história, passamos por 
momentos difíceis. Sem dúvida alguma, esse é um momento 
difícil da nossa história recente.

Nessa sociedade que vivemos hoje  Estou vendo vários 
deputados. Estou vendo o deputado Alex de Madureira, o depu-
tado Ed Thomas, que está atento, o deputado Roberto Morais, a 
deputada Analice Fernandes, o deputado Danilo Balas, que está 
aqui há muito tempo, firme nessa sessão.

Pessoas que estão vendo, nesse momento: a nossa socie-
dade é uma sociedade totalmente imediatista. Neste momento, 
em que vivemos uma revolução na tecnologia, vivemos um 
tempo de falsidade nas mídias sociais.

Fiquei indignado quando uma “fake news” correu hoje, de 
uma emenda que foi apresentada neste Projeto 351, do gover-
nador Doria, mas que não foi recebida na CCJ, na Comissão de 
Constituição e Justiça.

O congresso de comissões, ontem, melhor dizendo, ele 
acatou o projeto seco, como ele veio, apenas tratando da ante-
cipação do feriado de 9 de julho, mas correu uma “fake news” 
como se já estivesse aprovado o projeto e já existisse o lockdo-
wn no estado de São Paulo.

Recebi aqui, e creio que os deputados devem ter recebido 
aí, de milhares - milhares não, mas centenas, dezenas de pesso-
as perguntando: “É verdade isso? Vocês já votaram?”.

Nesse momento que a gente vive, dessa falsidade das 
mídias sociais, é muito importante a serenidade, a calma. É 
muito importante se trabalhar com a verdade. Todo mundo se 
acha que é médico. Todo mundo se acha que sabe como que 
faz. Todo mundo entende de economia. Todo mundo tem uma 
solução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Temos 30 
segundos, deputado Carlos Cezar, para V. Exa. concluir, para 
encerrar o tempo da sessão.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Prezado presidente, estou 
concluindo. Pensei que estavam faltando uns dois minutos 
ainda.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É que a sessão 
encerra às 22 horas e 20 minutos. Então tenho que encerrar 
o tempo da sessão. Vossa Excelência ainda tem o tempo de 
dois minutos e 20 segundos, que ficará remanescente para a 
próxima sessão.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Perfeito. Então, só encerrando, 
Sr. Presidente. Apenas para dizer que todo mundo hoje sabe 
como se faz 

Os empresários vão precisar avisar os seus funcionários 
um a um porque não vai ter tempo hábil de avisar porque nós 
demoramos a dar essa mensagem a eles. Nós tivemos o dia 
inteiro para isso e agora...

Está aqui, dez horas da noite, e nós ainda não conseguimos 
concluir a finalização de um projeto tão simples e tão eficaz 
que vai ser para o estado de São Paulo.

Então, eu peço aos deputados que tenham aí uma mise-
ricórdia para que os empresários possam dar um ok aos seus 
funcionários se vão trabalhar ou não na segunda-feira, para 
que a gente pare com essa discussão de uma coisa que deve ser 
feita e a gente sabe disso.

Vocês votaram a urgência desse projeto. Foram 60 deputa-
dos que votaram a urgência, achando que era possível, que era 
preciso, e agora está aí, com isso, fazendo toda essa coisa de 
não querer votar. Deputados entrando no chat para falar: “Não 
vota, não entra, não faz”. Mudando de assunto, falando coisas 
que não têm nada a ver. Pelo amor de Deus, gente. Vamos parar 
com isso.

Vamos votar para poder dar essa resposta aos empresários, 
para que eles possam saber o que falar para os seus funcioná-
rios, se eles vão vir trabalhar na segunda-feira ou não. Para que 
eles tenham tempo para isso. Porque isso já deu o que tinha 
que dar. Todo mundo já falou o que tinha que falar. Tem gente 
falando mais de uma vez.

Isso está ficando insustentável. É um apelo que faço a 
todos, para que a gente possa terminar essa discussão o quanto 
antes e votar o projeto, os que estiverem de acordo e os que 
não tiverem.

Cada um, claro, com a sua verdade. Cada um vote como 
quer. Mas, por favor, vamos desenrolar isso e tentar fazer com 
que esse projeto saia um resultado positivo ou negativo, para 
que a gente possa dar essa resposta à sociedade.

Do restante, dizer que, as medidas do governo, eu apoio 
todas elas que estão sendo tomadas. Sei da importância disso 
para a comunidade da Saúde, que está ali todos os dias enfren-
tando isso, se doando, estando ali na linha de frente, arriscando 
a sua vida.

E a gente aqui, tentando fazer um isolamento. E tanta 
gente que não respeita. E outros que fazem uma confusão na 
cabeça, dizendo que não é para fazer o isolamento, e outros 
dizendo que é.

Pessoal, o mundo disse que é para fazer. Não são as 
pessoas daqui que estão falando para fazer. O mundo está 
dizendo: “Faça o isolamento porque essa é a única maneira de 
combater”.

Gente, vamos entrar no isolamento, vamos parar com 
essa briga política, que não é hora de fazer política. Gente, 
não é hora. Vamos fazer o isolamento porque, o quanto antes 
a maioria fizer o isolamento, será mais cedo o término dessa 
quarentena e dessa pandemia.

No mais, obrigada a todos. Uma boa noite. Por favor, enten-
dam que é para acabar a discussão e tentar votar, da maneira 
que for votado por cada um. Mas, votar o quanto antes.

Muito obrigada a todos.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Obrigado, 

deputada Carla Morando.
Vejo se o deputado Marcio Nakashima ainda tem um 

minuto para a sua discussão e conclusão. Pergunto se ele está 
on-line. Estou vendo ele ali na tela. Liberar o som, deputado 
Marcio Nakashima, para o minuto dele. Agora, sim, deputado 
Marcio. Tem a palavra Vossa Excelência.

O SR. MARCIO NAKASHIMA - PDT - Presidente, eu até 
já desisti de falar. Mas eu reforço que não há um estudo que 
comprove que adiantar um feriado vai reduzir a questão do 
coronavírus.

Muito pelo contrário Estou acompanhando a sessão pelas 
mídias sociais da Alesp. E muitas pessoas estão perguntando: 
“Vota logo, vota logo, porque quero saber se posso viajar. 
Quero aproveitar o meu feriado”.

Então não é o feriado que vai fazer com que as pessoas 
fiquem em casa, Sr. Presidente. É muito equivocado e muito 
prematuro fazer um projeto de lei desse e achar que um feriado 
vai fazer as pessoas ficarem em casa.

Já temos o comércio fechado, já estamos parados, confina-
dos. Sou contrário. Vou terminar a minha fala, me posicionando 
totalmente contrário ao projeto de lei.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Obrigado, 
deputado Marcio. Enfim, conseguimos concluir a tua fala.

Passo agora a palavra ao próximo inscrito, deputado Carlos 
Cezar. Só lembrando que já temos 5 horas e 52 minutos de 
discussão desse projeto.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 

V. Exa., deputado Carlos Cezar.
O SR. CARLOS CEZAR - PSB - SEM REVISÃO DO ORADOR 

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados que nos acompanham, 
público que nos acompanha pela TV Alesp, todos que nos acom-
panham pelo YouTube, pelas mídias sociais.

É um projeto que já beira mais de 5 horas e meia de 
discussão e que trata da antecipação do feriado de 9 de julho. 
Vamos lembrar que é a comemoração do MMDC, Martins, Mira-
gaia, Dráusio, Camargo. É uma data importante. Mas que vai 
ser antecipada justamente com a intenção de que se continue 
esse distanciamento, que continue o maior nível de isolamento 
social que estamos vivendo nesses últimos dias.

Temos que lembrar que essa pandemia tem causado diver-
sos impactos negativos na nossa sociedade, desde mortes, 
tensão, receio de colapso no sistema de Saúde, dificuldades 
financeiras e de manutenção dos negócios, desemprego.

Traz também uma segregação nas pessoas. As pessoas 
estão se sentindo depressivas. As pessoas estão entristecidas, 
vivendo um momento de angústia porque não podem sair das 
suas casas.

Quero lembrar que fiz, recentemente, um requerimento, 
uma indicação ao governador, mostrando que, se para nós esse 
momento é tão difícil, para pessoas comuns, se essa pandemia 
já nos obriga a mudança de tantos hábitos difíceis para nós  Eu 
mesmo tenho dificuldade.

A gente tem que usar máscara. A gente tem que mudar 
toda a nossa rotina. Fiz um requerimento, justamente, para tra-
tar de uma parcela da população, que são os autistas, que estão 
sofrendo e muito com a questão do uso de máscaras.

Houve um decreto que obrigou que todos usassem más-
caras. Mas, para os pais e responsáveis desses autistas, de 
pessoas que sofrem do espectro do autismo, transtorno do 
espectro do autismo, eles estão passando por dificuldades 
muito grandes.

Esses pais, dessas crianças e jovens autistas, estão enfren-
tando um novo desafio agora. Pois uma medida que é eficaz 
para evitar a doença, que é o uso de máscara. Mas essas crian-
ças e esses jovens simplesmente não conseguem utilizar.

Quando os pais tentam colocar a máscara sobre o rosto 
deles, se deparam com reações de rejeição. Ficam agitados. 
Ficam agressivos ou até mesmo autoagressivos. Esses são sinto-
mas que os autistas acabam sofrendo.

Então quero contar, mais uma vez, com a sensibilidade do 
governador Doria e da nossa querida secretária dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, a nossa sempre deputada Célia Leão.

Que, com as precauções todas aplicáveis, com tudo aquilo 
que se deve fazer, que se possa adotar medidas alternativas de 
proteção à Covid-19, sobretudo para essas pessoas que sofrem 
de transtorno do espectro do autismo. Sr. Presidente, quero falar 
desse desespero que as pessoas têm tido, dessa quarentena 

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Carlos Cezar, quero pedir desculpa a Vossa Excelência. Tem 
ainda 11 minutos e dois segundos. Preciso fazer a convocação 
da próxima sessão extraordinária, porque tem mais 10 minutos 


